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Mais para o campo e para a cidade

   O setor agropecuário trouxe importantes resul-

tados e avanços para a nossa economia em 2017, 

gerando oportunidades e renda no campo e na 

cidade. Fomos protagonistas no processo de re-

tomada do crescimento da economia nacional. O 

Brasil conseguiu reverter o processo de desacele-

ração econômica e acumulou uma elevação de 

0,6% no PIB, nos três primeiros trimestres de 2017. 

Apesar do resultado tímido, foi considerado muito 

positivo depois da queda de mais de 7% nos últi-

mos dois anos. A agropecuária foi o carro chefe 

desse processo, com um crescimento de 13% no 

PIB do setor em relação a 2016. 

   Em Goiás, a situação não foi diferente. A safra 

de grãos obteve um aumento de 24,6% em rela-

ção à safra anterior, elevações também na safra 

de cana-de-açúcar de 3,9%, 6,4% na produção 

de carne bovina e cerca de 2% nas carnes suí-

nas e de aves. Tudo isso, proporcionou ao setor 

um crescimento de 21% no PIB no acumulado 

de 2017, sendo o único dos grandes setores 

econômicos do estado a registrar resultado po-

sitivo. 

   Este alcance refletiu diretamente na geração de 

empregos no estado – alta de 18% no número de 

admissões. Foram mais de 64 mil novos postos 

de trabalho gerados pelo setor agropecuário. As 

exportações goianas também cresceram 16,9%, 

puxadas pelo agro, responsável por 78% do mon-

tante total vendido ao exterior, mais de US$ 5 

bilhões em produtos exportados. A elevação da 

produção agropecuária também colaborou deci-

sivamente para a diminuição dos preços dos ali-

mentos.

   Porém, estes resultados tão positivos para a eco-

nomia e a sociedade não refletiram da mesma in-

tensidade aos produtores rurais. Mesmo com os 

excelentes índices de produtividade alcançados, 

a forte queda nos preços dos produtos agropecu-

ários afetou diretamente a receita bruta do setor 

em Goiás, que obteve quedas tanto na agricultura 

quanto na pecuária, impactando a renda do setor. 

Enfrentamos desafios e trabalhamos muito para 

representar o produtor e o trabalhador rural no 

ano que passou. Isso só foi possível porque tam-

bém tivemos todo o amparo e o apoio desses 

produtores espalhados por todo o estado de Goi-

ás, que confiaram que nós, do Sistema Faeg Se-

nar, poderíamos atuar em nome deles, buscan-

do melhorias para o meio rural. Sempre tivemos 

também o apoio dos Sindicatos Rurais, que são 

importantes parceiros do homem do campo. Va-

mos juntos!

José Mário Schreiner

Presidente do Sistema Faeg Senar
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Missão
 
Representar o produtor rural, zelando pelos seus interesses, por 
meio dos Sindicatos Rurais, contribuindo para o desenvolvimento 
econômico, social e ambiental da sociedade.

Visão 
Ser reconhecido pela excelência na representação e zelo dos Produ-
tores Rurais e contribuição para o desenvolvimento da sociedade.

Valores Institucionais
Protagonismo
Inovação
Sustentabilidade
Correspondência com a sociedade
Credibilidade
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Missão
 

Realizar a Formação Profissional Rural (FPR), a Assistência Técnica e Ge-
rencial e atividades de Promoção Social (PS), contribuindo para um ce-
nário de crescente desenvolvimento da produção sustentável, da com-
petitividade e de avanços sociais no campo. 

Visão 
Ser reconhecida como instituição essencial ao desenvolvimento do se-
tor agropecuário de Goiás, por sua excelência na formação profissional 
e atividades de promoção social prestadas à comunidade rural.

Valores Institucionais
• Organizar, administrar, executar e supervisionar, em todo o terri-

tório nacional, o ensino da Formação Profissional Rural e da Pro-
moção Social, e as ações de Assistência Técnica voltadas para as 
pessoas do meio rural;

• Com base nos princípios da livre iniciativa, da economia de mer-
cado, e das urgências sociais, aprimorar as estratégias educati-
vas e difundir metodologias para ofertar ações adequadas de 
Formação Profissional Rural e Promoção Social ao seu público;

• Assessorar os governos federal e estadual em assuntos relacio-
nados à formação de profissionais rurais e atividades asseme-
lhadas;

• Expandir parcerias e consolidar alianças públicas e privadas com 
o objetivo de cumprir a missão institucional;

• Estimular a pesquisa e garantir o acesso à inovação rural;
• Fortalecer e modernizar o sistema sindical;
• Aperfeiçoar os mecanismos de planejamento, monitoramento e 

avaliação de desempenho institucional;
• Promover a cidadania, a qualidade de vida e a inclusão social das 

pessoas do meio rural.
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Cresce o campo, cresce a cidade,
cresce toda a sociedade.

   Uma das principais forças econômicas do Brasil, a agropecuária, colecionou resultados positivos em 

2017. Além de impulsionar os recordes da balança comercial, ela foi determinante para a queda da in-

flação e para a retomada do crescimento da economia brasileira. Prova disso, é que o setor gerou mais 

de 64 mil novos empregos em Goiás – 18% maior do que 2016. O agro goiano teve um bom desem-

penho, como exemplo, a elevação de 24,6% na produção de grãos – 21,8 milhões de toneladas – com 

apenas 0,5% de aumento na área – 5,24 milhões de hectares. O setor foi o propulsor da retomada do 

crescimento econômico, muito beneficiado pela geração de empregos e pelo bom desempenho na 

balança comercial, que mede todas as trocas realizadas entre o País e o restante do mundo. O Produto 

Interno Bruto (PIB) também foi um dos protagonistas na sustentação da economia – aumento de 13% 

no acumulado de 2017. 

   Na produção de grãos, a área plantada da safra 2016/2017 teve elevação de 24,6%, propiciada pelas 

boas condições climáticas e os investimentos nas lavouras. A produtividade média dos grãos registrou 

o maior resultado histórico na safra. Na soja o resultado de produtividade foi melhor do que o obtido 

nos anos anteriores na maior parte do estado. No milho verão, Goiás produziu 2,08 milhões de tone-

ladas, aumento de 8,2%. Já no milho safrinha, o estado produziu 7,5 milhões de toneladas, acréscimo 

Apresentação
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Cresce o campo, cresce a cidade,
cresce toda a sociedade.

de 67% em relação à safra passada. Em relação a carne bovina, o destaque em 2017, fora os escândalos 

envolvendo o setor, foi a recuperação na produção de 5%. Recuperação da produção de aves em 3,5% 

devido ao aumento da produção e melhora do mercado interno e externo. Já no setor de suínos a re-

cuperação foi de 2% na produção. 

   Tudo isso foi possível por causa de muito trabalho e engajamento de todos os envolvidos com o setor 

agropecuário, porque, realmente, não foi um ano fácil. Houve queda de confiança, esgotamento de 

crescimento de consumo, incertezas na economia, alguns números tiveram queda, mas a agropecuária 

tentou manter a economia nos trilhos. O Sistema Faeg Senar e os Sindicatos Rurais contribuíram bastan-

te para isso, seja por meio de ações, projetos, busca de políticas públicas favoráveis para o segmento e 

até possibilitando a busca pela qualificação profissional rural. 

   Apostando exatamente na capacitação e no acompanhamento técnico como forma de desenvolver 

o campo e levar benefícios para as famílias do meio rural e de outras áreas também, o Sistema Faeg 

Senar, Sindicatos Rurais e Ifag trabalharam firme ao longo de 2017. E a atuação não se restringiu aos 

programas relacionados à gestão e comercialização, mas foram ainda mais efetivos no que diz respeito 

à educação e saúde. 

   Apenas em 2017, o Programa Agrinho, importante projeto de educação e conscientização, contou 

com a participação de quase 9 mil professores, aproximadamente 149 mil alunos em mais de 213 mu-

nicípios goianos envolvidos. Só em 2017, foram realizados mais de 1,6 mil treinamentos e cerca de 24 

mil participantes nas ações de Promoção Social (PS). Já nas ações de Formação Profissional Rural (FPR) 

foram realizados mais de 4,4 mil treinamentos com cerca de 50 mil pessoas capacitadas. Os investi-

mentos em aperfeiçoamento e qualificação profissional também ocorreram por meio dos cursos de 

Educação a Distância (EAD), somando cerca de 12 mil alunos que tiveram a oportunidade de participar 

de cursos online, sem a necessidade de estarem presentes. Isso representa uma importante forma de 

beneficiar aqueles que não possuem disponibilidade de tempo para participarem in loco dos estudos, 

mas que querem muito se qualificar.

   No quesito saúde e cidadania, foram aproximadamente 93 mil atendimentos em todo o estado e 

a Equoterapia fechou o ano com 928 atendimentos, com 30 centros ativos. Os motivos são para co-

memorar e, nas próximas páginas é possível conferir o desempenho do Sistema Faeg Senar em cada 

programa desenvolvido.

   Então, apesar de todos os problemas, que poderiam atrapalhar o desenvolvimento no campo, a agro-

pecuária se sobressaiu em 2017, por meio da atuação forte do Sistema Faeg Senar, Sindicatos Rurais e 

Ifag e do engajamento de produtores e trabalhadores rurais, que não mediram esforços para estimular 

o crescimento da economia, trabalhando de sol a sol para que não faltasse alimento na mesa dos 

brasileiros. Mesmo enfrentando dificuldades políticas, de clima, de baixa remuneração e até, às vezes, 

de falta de oportunidade, o setor se manteve forte. O Sistema Faeg Senar, Sindicatos Rurais e Ifag esti-

veram presentes para fortalecer o segmento e vão se manter firmes no propósito de estimular e fazer 

crescer o campo, a cidade e toda a sociedade. 
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Aquicultura
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Fortalecendo o setor

 Em 2017, Goiás produziu 33 mil toneladas de peixe, ocupan-

do o 6° lugar no ranking nacional. A tilápia é o principal pei-

xe produzido no estado seguido por peixes  como caranha, 

tambacu e piau. As regiões que mais  produziram em 2017 

foram sudoeste em primeiro lugar, seguida da Região norte, 

segundo dados Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) 2017. 

A Comissão de Aquicultura da Faeg vem trabalhando no in-

tuito de impulsionar e estruturar a cadeia, além de buscar for-

mas para viabilizar um diagnóstico do setor e mapear os cen-

tros produtivos e consumidores para traçar estratégias para 

o crescimento ordenado da Aquicultura.  Uma grande ação 

do Sistema Faeg Senar em 2017 foi o acompanhamento da 

estruturação da nova Lei Piscicultura em Goiás. O Sistema 

também trabalhou para a condução de processos de licen-

ciamento ambiental parados há muitos anos. Houve ainda a 

implantação efetiva da redução de ICMS sobre o pescado 

interestadual.

O Senar Goiás disponibilizou 95 treinamentos e capacitou 

1143  produtores rurais. 
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Avicultura
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Cenário positivo para o setor
apesar dos desafios

O mercado avícola brasileiro tem crescido a cada ano e já chegou 

aos mercados mais variados do mundo. O ator principal deste su-

cesso é o frango, mas, aves como peru, também contribuem para 

diversificar e crescer o Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio 

brasileiro. Na área de frangos e ovos o país também é um grande 

fornecedor de genética. Em 2017, o país foi o maior exportador de 

carne de frango, atendendo mais de 158 países, com quase  quatro 

milhões de toneladas. Foram mais de US$ 7 bilhões, provenientes 

de exportações.  

Em 2017, a Comissão de Avicultura da Faeg comemorou a adesão à 

CNA/ABPA para a divulgação da Campanha de Combate à Influenza 

Aviária.  Completando as ações, o Serviço Nacional de Aprendiza-

gem Rural (Senar Goiás) realizou mais de 139, cursos e treinamentos 

na área de avicultura básica e de corte. No total foram 1.732 partici-

pantes capacitados em todo o estado.Fr
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Assuntos Fundiários 
e Segurança Rural
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Garantia de segurança no 
campo
Segurança rural foi um dos temas mais debatidos em 2017. Afinal, 

a preocupação com a falta de segurança não é apenas assunto da 

cidade, mas também do meio rural. A insegurança assusta cada 

vez mais produtores rurais de todos os municípios goiano. O assun-

to foi pauta de diversas discussões entre a Comissão de Assuntos 

Fundiários e de Segurança Rural da Faeg, junto com a Secretaria 

de Segurança Pública do Estado de Goiás (SSP-GO), Polícias Civil e 

Militar, inclusive atendendo solicitações dos Sindicatos Rurais (SR). 

A Comissão acompanhou o trabalho da Polícia Civil e o resultado 

foi a desarticulação de várias quadrilhas de roubos e assaltos a pro-

priedades rurais, gados, equipamentos e defensivos agrícolas atra-

vés do Programa Patrulha Rural Georreferenciada. Para reforçar a 

segurança foram entregues, pelo governo do estado, 08  viaturas 

para o patrulhamento rural nos municípios. A comissão que tam-

bém representa questões relacionadas a Assuntos Fundiários atuou 

em várias ações, junto ao governo, para que ordens judiciais fossem 

cumpridas. Oferecendo ainda durante todo o ano acompanhamen-

to técnico, orientações e socorro jurídico aos produtores rurais.
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Cana-de-açúcar
e bioenergia
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Fomento e comercialização

Na contramão de boa parte dos estados produtores de cana no 

Brasil, Goiás cresceu na produção e se consolidou como o 2º maior 

produtor de cana do País. Em 2017 respondemos por mais de 50% 

da produção de todo Centro-Oeste e por mais de 16% de toda a 

produção brasileira.

Em 2017, a Comissão de Cana-de-Açúcar e Bioenergia da Faeg acom-

panhou de  perto as relações entre o fornecedor e indústria, en-

volvendo negociações contratuais e preços pagos ao produtor. E 

devido aos relevantes serviços prestados para o desenvolvimento 

do setor no estado, foi possível manter Goiás na Presidência da Co-

missão Nacional de Cana-de-açúcar na Confederação da Agricultura 

e Pecuária do Brasil – CNA e como membro efetivo da Câmara Seto-

rial do Etanol e Açúcar do Ministério da Agricultura.

 

 Em termos de capacitação no campo, durante o ano o Senar Goiás 

realizou 37  treinamentos na área da cana-de-açúcar e capacitou 430  

produtores rurais.
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Cereais, fibras e
oleaginosas
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Produtividade em alta

O setor de grãos do estado de Goiás alcançou um grande resultado 

na produção total desta safra, obtendo recordes de produtividade 

nos principais cultivos agrícolas. Porém, mesmo com o grande vo-

lume de grãos vindos do campo, a atividade está cada vez mais 

exposta aos riscos do mercado, e dos altos custos de produção. 

Neste sentido, a Comissão de Cereais, Fibras e Oleaginosas da Faeg 

atuou, em 2017, fortemente na busca de melhores condições aos 

produtores rurais, em especial na busca de crédito abundante e fa-

cilitado, investimentos em infraestrutura e logística, adequação da 

legislação tributária e das políticas fitossanitárias. Destaca-se tam-

bém o desenvolvimento de projetos de fomento como o Programa 

de armazenagem, programas de seguro rural e de pesquisa. 

Além disso, a Comissão coordenou a realização de diversos eventos 

e projetos voltados à capacitação e fornecimento de informações de 

qualidade aos empresários rurais, fomentando o desenvolvimento 

cada vez maior dos processos de gestão das unidades produtivas 

rurais, além de acompanhar de perto todos os debates e discussões 

em torno do Plano Agrícola.  O Senar Goiás realizou durante o ano, 

51  treinamentos de capacitação para produtores rurais relacionados 

ao setor de cana-de-açúcar capacitando 641 pessoas.
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Crédito Rural
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Mais recursos e facilidade
de acesso
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O volume referente a créditos de custeio, comercialização e inves-

timento representa 20%  dos R$ 190 bilhões, recursos programados 

para o Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 2017/2018. A Comissão de 

Crédito Rural da Faeg atuou fortemente para que estes resultados 

surgissem. Em 2017 foram várias reuniões com o Ministério da Agri-

cultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), Banco do Brasil (BB), Cai-

xa Econômica Federal (CEF) e outras instituições com o intuito de 

ampliar linhas de crédito. 

A comissão acompanhou de perto todos os debates e discussões 

em torno do Plano Agrícola. Mantendo o posicionamento de sem-

pre orientar os produtores rurais sobre mudanças no setor. O traba-

lho da Comissão foi pautando ainda a renegociação de prazos para 

quem teve quebra de produção. As ações foram voltadas principal-

mente nas regiões norte e sudoeste do estado. A comissão também 

investiu tempo para discutir sobre o Zoneamento Agrícola de Risco 

Climático (ZARC). O pleito da comissão estadual serviu de modelo 

para todo o território nacional. A atuação serviu ainda para atualizar 

os riscos das culturas de soja, milho, trigo e cana de açúcar com 

o objetivo de minimizar perdas causadas por eventos climáticos. 

Por fim, a comissão, juntamente com as prefeituras dos municípios, 

auxiliou na organização dos órgãos da Defesa Civil, responsáveis 

por avaliar os riscos climáticos. A Comissão também batalhou pelo 

aumento de recursos para a subvenção do prêmio do seguro agrí-

cola, orçado em R$ 550 milhões e liberado apenas R$ 480 milhões 

no Brasil. Em 2017 o Crédito Rural foi complementado com  ações 

do Senar Goiás que ofereceu cursos e treinamentos capacitando 

produtores rurais.
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Empreendedores 
Rurais Familiares

26  | Relatório Anual 2017 www.sistemafaeg.com.br



Potencializar os negócios
rurais
Com o objetivo de garantir às famílias empreendedoras rurais, me-
lhorias sociais e econômicas, a Comissão de Empreendedores Fami-
liares Rurais da Faeg trabalhou, em 2017, em diversas frentes com 
o objetivo de potencializar o desempenho do negócio rural. Para 
a Comissão, o bom desempenho da atividade rural está aliado ao 
planejamento estratégico, o conhecimento de mercado, além da 
qualificação profissional. Pensando nisso, juntamente com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar Goiás), foram oferecidos 
durante o ano, para o homem do campo e seus familiares, capaci-
tação continuada, com treinamentos de Formação Profissional Rural 
e Promoção Social , com cursos sobre administração e gestão da 
propriedade rural. 

Através do Programa Faeg Jovem, as ações foram voltadas para in-
centivar a participação mais efetiva dos jovens e a sucessão familiar. 
O trabalho também foi voltado para a elaboração de projetos, como 
forma de viabilizar alternativas de renda. Esteve ainda em pauta a 
viabilização de cadastros de produtores rurais, junto ao Instituto Na-
cional de Seguro Social (INSS) na mediação de instituições financei-
ras, a fim de facilitar o acesso ao crédito, que melhor se enquadra 
ao perfil do empreendedor.

A Comissão atuou com as gerências sindicais e técnicas da Faeg 
para viabilizar o enquadramento dos empreendedores rurais, no 
sistema Sindical Rural,  junto ao Plano Safra da Agricultura Familiar 
2017/2020, com foco na participação da Agricultura Familiar do Sis-
tema CNA, Linhas de crédito do Pronaf, Cadastro Nacional da Agri-
cultura Familiar (CAF), Emissões de DAP nos sindicatos rurais, na 
Segurança Rural, na Identificação de Animais, Compras Públicas, 
Mudanças nas Operações de Crédito, Recadastramento dos Sindi-
catos Rurais,  Proposta de Nova Linha de Financiamento para o PRO-
NAMP, Melhoria na Segurança dos Estabelecimentos Rurais, Obser-
vatório da Criminalidade no Campo, Lei da Integração de Contratos 
Agroindustrial e Uso indevido da DAP.

Em parceria com o Senar Goiás, foram promovidas ações e even-
tos sociais como o Programa Com Licença vou à Luta, Campo em 
Ordem, Encontro de Produtoras Rurais nos municípios, divulgação 
da Casa de Apoio à Saúde do Produtor Rural e ainda na realização 
de Festivais Gastronômicos, que resultou no lançamento do 2°Livro 
Receitas com Histórias do Campo.

La
ri
ss

a 
M

el
o

Relatório Anual 2017 | 27www.senargo.org.br



Equideocultura

28  | Relatório Anual 2017 www.sistemafaeg.com.br



Fortalecer a cadeia de 
equídeos em Goiás

A Comissão de Equideocultura da Faeg executou diversas ações 

para fortalecer a cadeia em 2017. Houve  o apoio na realização do 1º 

Seminário de Equideocultura de Niquelândia, ações voltadas para 

a normatização do cadastro de produtor urbano e campanha de 

divulgação para cadastramento geral dos produtores de equídeos 

junto à Agrodefesa.  Através de palestras em parcerias com a Su-

perintendência de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SFA-GO/ 

MAPA) e a Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa), 

a legislação sanitária foi levada aos produtores, de forma a orientá-

-los sobre a importância do cadastro de equídeos, os documentos 

necessários aos trânsito e medidas preventivas para se evitar doen-

ças como o mormo, que por se tratar de uma zoonose (doença de 

animais que são transmitidas ao homem).

Além de todas as ações em 2017, o Senar Goiás capacitou 4727 

pessoas com 456 turmas nos treinamentos de Doma Racional de 

Equinos, Ferrageamento, Rédeas, Treinamento em Equideocultura 

e Casqueamento.
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Despertar o espírito 
empreendedor jovem

Seja na área urbana ou no meio rural, a ideia de se tornar empreen-

dedor está cada vez mais presente entre os brasileiros e entre os jo-

vens isso não é diferente. A vontade de conduzir o próprio negócio 

ou de se tornar uma liderança é interesse não só de quem possui 

anos de experiência no mercado, mas também de jovens recém-

-formados. Para a Comissão de Empreendedores Jovens da Faeg 

(Faeg Jovem), o crescimento de jovens presentes nas ações e proje-

tos é de extrema importância. Por isso, foram desenvolvidas diver-

sas programações com o objetivo de despertar o espírito empreen-

der jovem. Uma dessas ações é o 3º Encontro de Empreendedores 

Rurais Jovens. O encontro reuniu mais de 300  jovens produtores e 

empresários rurais, profissionais da área técnica, consultores e estu-

dantes de diversos locais do estado, em Rio Verde-GO . A proposta 

foi de desenvolver competências empresariais, políticas sociais dos 

jovens ligados ao agronegócio goiano, com foco na sucessão fami-

liar dos negócios rurais e na formação e desenvolvimento de novas 

lideranças representativas na agropecuária. A realização é da Faeg e 

Senar Goiás, com parceria do Sebrae Goiás.

Em 2017 formamos 77 grupos que envolvem quase 900 jovens par-

ticipantes e criamos programas como o Agrojovem, com turmas em 

Anápolis, Niquelândia e Rio Verde com o propósito de:

 

• Estimular a perenidade do negócio rural por meio da sucessão 

familiar;

• Estimular os jovens a valorizar os relacionamentos e estabelecer 

conexões;

• Estimular o jovem a empreender no negócio próprio;

• Formar e desenvolver novas lideranças representativas para o 

setor rural.
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Incentivo ao aumento
da produção

O ano de 2017 foi de muito trabalho  para a Comissão de Fruticultura 

da Faeg. Destaque para a liberação da plataforma digital (on-line) 

de emissão de ATV (autorização de transporte vegetal) e PTV (per-

missão de transporte vegetal), onde o próprio produtor encontrou 

facilidade e praticidade para emitir o documento na comodidade 

de casa ou da fazenda. A Comissão conquistou também uma maior 

coesão de fruticultores, especialmente no apoio as atividades das 

associações existentes. 

Em 2017 podemos destacar a contribuição para as melhorias nos es-

tudos e levantamentos para mensurar a real situação da fruticultura 

no estado junto a grupos técnicos. Em Goiás a produção de banana, 

laranja e melancia são os principais produtos da cadeia produtiva 

do setor. São mais de R$ 800 milhões em valor bruto da produção, 

contribuindo para a economia do estado. 

Em termos de capacitação no campo, na área de fruticultura, o Se-

nar Goiás realizou 195  cursos e treinamentos capacitando 2.163  

produtores rurais.
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Resultados e conquistas
importantes 

A Comissão de Irrigação finalizou as ações em 2017 trabalhando 

pela readequação do projeto na Assembleia Legislativa de Goiás, 

que propõe limites de outorgas de irrigação nos meses de Agos-

to/ Setembro/Outubro nos cursos d’água que possuem capacitação 

para abastecimento urbano. Houve também o acompanhamento 

dos comitês de bacias hidrográficas estaduais e federais para evitar 

a cobrança injusta pelo uso da água. Destaque para a aprovação do 

projeto de pesquisa desenvolvida pela Faeg e pela Universidade Fe-

deral de Goiás: Manejo da irrigação na cultura do tomate industrial 

em Goiás. Em 2017 o Sistema Faeg Sanar promoveu debates sobre 

Agricultura de Precisão e Irrigação na 2º Edição do Seminário de 

Irrigação, realizado na sede da Federação, em Goiânia. 

Senar Goiás realizou 123 cursos e treinamentos na área de irrigação. 

Ao todo 1.692 pessoas foram capacitadas. A capacitação, por meio 

do curso de Operação e Manutenção de Irrigação, do Senar Goiás, 

por exemplo, além de orientar o agricultor sobre o uso eficiente da 

água na propriedade, contribui para gerar economia de recursos e 

promove melhorias na qualidade de vida e para o meio ambiente. 

No treinamento os agricultores recebem instruções sobre aplicabili-

dade da irrigação por aspersão ou localizada. Neste sentido, a qua-

lificação contribui ainda com o aumento da margem de lucro para 

o produtor.
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Crescer com
Sustentabilidade 

Promover ações e eventos que contribuam positivamente com o 

meio ambiente, a sustentabilidade e gestão dos nossos recursos 

naturais é fundamental para garantir o futuro das próximas gera-

ções e do planeta. Por isso, em 2017 a Comissão de Meio Ambiente 

da Faeg discutiu diversas questões ambientais, que ocorreram no 

estado e no País. Foram destaques a implementação e divulgação 

do Cadastro Ambiental Rural (CAR), atingindo 100%  de suas áreas 

cadastradas. Também em 2017, O  Sistema Faeg Senar lançou o Pro-

grama de Proteção de Nascentes – etapa Meia Ponte, em parceria 

com várias Instituições Ambientais; defendeu as Adins junto aos Mi-

nistros e Câmara Julgadora e acompanhou de perto o andamento 

da Lei de Licenciamento Ambiental. 

O Senar Goiás ofereceu diversos cursos e treinamentos relaciona-

dos ao meio ambiente, sendo que os mais procurados foram Re-

cuperação de Matas Ciliares e Áreas Degradadas, Proteção de nas-

centes e Cadastro Ambiental Rural.  Ao todo, foram 127  cursos e 

treinamento capacitando 1413  alunos.
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Mais competitiva
e fortalecida

Buscando aumentar ainda mais a competitividade de Goiás dentro 

do mercado - nacional e internacional - da carne, a Comissão de Pe-

cuária de Corte da Faeg se envolveu em várias causas durante o ano 

de 2017, levantando firme a bandeira do setor. Entre as ações, está 

a atuação junto aos Deputados Estaduais para o arquivamento do 

Projeto de Lei da Rastreabilidade Bovídea que não atendia as neces-

sidades dos pecuaristas.  Além disso, A FAEG, por meio da Comis-

são conquistou participação na Câmara Setorial de Carne Bovina do 

Mapa e também passou a integrar o Grupo Técnico para elaboração 

do Plano Nacional de Manejo de Pastagens. Num trabalho de sen-

sibilização, a Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás garantiu 

a redução da alíquota de ICMS do boi gordo para 7% na comercia-

lização interestadual com gado bovino para abate, através da Lei 

19.733 de julho de 2017, do Governo Estadual. A Comissão de Pecu-

ária de Corte da Faeg trabalhou também pela prorrogação do prazo 

de pagamento do custeio pecuário, atualização da pauta fiscal do 

boi de acordo com a realidade do mercado e pelo atendimento aos 

produtores das raças Braford/Hereford com a inclusão de valores 

de pauta fiscal para a emissão de nota fiscal na comercialização de 

animais destas e outras raças, com a especificação: “Outras Raças”. 

 Além disso, a Comissão fortaleceu  o Núcleo Feminino da Pecuária 

de Corte, que tem como objetivo a ampliação da gestão e sucessão 

nos negócios, por parte do público feminino. A Faeg ainda apoiou 

a realização de eventos e palestras das entidades ligadas ao setor, 

além ainda da participação conjunta em grupos técnicos e conse-

lhos de entidades e órgãos públicos. Destaque para a 2º Edição da 

Expopec que promoveu troca de experiência, debates e negócios 

no Norte do estado. 

Em 2017, o Senar Goiás colaborou com o fortalecimento do setor 

lançando o curso de Assessoramento de Abate Bovino e promoveu 

263 treinamentos em dez categorias, entre elas: manejo racional, 

semiconfinamento, manejo de pastagem, inseminação e  casquea-

mento preventivo, capacitando 2.789 pessoas. 
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Fortalecendo
a Cadeia Leiteira 

Com destaque nacional, a produção leiteira em Goiás também foi 

alvo de diversas ações por parte da Faeg. A Comissão de Pecuária 

de Leite da entidade acompanhou de perto as variações do mer-

cado, as discussões das legislações que impactaram o setor e as 

ações de vigilância sanitária. Além disso, intermediou processos de 

recuperação judicial da empresa Manacá e orientou produtores de 

leite, através dos Sindicatos Rurais (SRs), associações e cooperativas 

a cobrarem das indústrias de laticínios a adequação no prazo de 

pagamento de leite, bem como o encaminhamento de nota fiscal 

aos produtores no momento da coleta de leite.  Também encabe-

çou a revogação da IN 26 e IN 40 que autorizava a reconstituição 

de leite em pó prejudicando os produtores de leite de Goiás e do 

Brasil. Além disso, a Comissão teve participação conjunta no Grupo 

Técnico de Sanidade da CNA, que encabeçou a alteração do Progra-

ma Nacional de Controle de Brucelose e Tuberculose. A Comissão 

também esteve presente no Grupo de Trabalho do Fundepec e na 

organização de grupos de produtores para a negociação com in-

dústrias e laticínios. 

Em 2017, o Senar Goiás promoveu 495 cursos e treinamentos vol-

tados para o setor, capacitando 4.890 produtores de leite em todo 

estado. 
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Mulheres em prol do agro

Mostrando o papel que as mulheres podem exercer no desenvol-

vimento do campo e das áreas sociais, a Comissão das Produtoras 

Rurais de Goiás, criada em 2010, surgiu com o objetivo de atuar com 

mais ênfase nos programas e ações do Sistema Faeg e do Senar 

Goiás. Por meio das primeiras demandas, a Comissão surgiu duran-

te um encontro de Dirigentes Empreendedores e Lideranças Rurais 

realizado em 2009, em Caldas Novas.  Em 2017, temas importantes 

como a inserção das mulheres nas tomadas de decisão da proprie-

dade rural da família e em vários casos na administração do proprie-

dade, capacitações e palestras na área de gestão e administração 

rural, além de palestras técnicas e de casos de sucesso de mulheres 

atuando no Agronegócio, tem trazido cada vez mais a participação 

das mulheres. No ano de 2017 foram criados núcleos de mulheres 

em vários municípios, como por exemplo em Goiânia, Rio Verde, 

Rubiataba, Mineiros e Piranhas.

Com o auxílio dos grupos formados e da Comissão de Produtoras 

Rurais, ações no âmbito da promoção social também estão sendo 

desenvolvidas em todos o estado, como o Festival de Receitas do 

Campo, que tem como objetivo o resgate da cultura do campo na 

culinária. Em 2017 foi realizado o festival em 22 municípios.
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Setor florestal em expansão

As florestas do Brasil representam 4,1% da balança comercial – che-

gando a 62 milhões de dólares. Em Goiás, por meio do programa 

de incentivo a silvicultura, a Comissão da Faeg, o Sebrae e a Em-

brapa Floresta produziram dois diagnósticos significativos, sendo 

um sobre a área plantada e outro sobre o consumo de madeira 

no estado. Por meio deste mapeamento, foi possível apresentar a 

idade aproximada dos plantios de eucalipto, mostrando que mais 

de 40% dos plantios tem mais de seis anos e 10% entre 5 e 6 anos 

de idade. Atualmente, o estado de Goiás tem uma área de 186.912 

mil hectares, sendo 85,19% eucalipto, 11,13% seringueira e 3,68% 

pinus. As principais áreas de eucalipto do estado estão localizadas 

nos municípios de Niquelândia, Rio Verde, Campo Alegre de Goiás, 

Cristalina, Ipameri, Abadiânia e Luziânia que somam mais de 35% 

da área plantado do estado. Em 2017, o setor comemorou a realiza-

ção do Planejamento estratégico da cadeia produtiva de florestas 

plantadas, a Elaboração do diagnóstico de florestas plantadas. 

La
ri
ss

a 
M

el
o

Relatório Anual 2017 | 45www.senargo.org.br



Suinocultura

46  | Relatório Anual 2017 www.sistemafaeg.com.br



Mercado que cresce no Brasil 
e no mundo

A suinocultura é reconhecida por fornecer a carne mais consumida 

no mundo e o Brasil tem, cada vez mais, ganhado espaço nesse 

mercado. De olho nas oportunidades e com a intenção de abrir de 

vez as portas do setor para os goianos, em 2017 a Comissão de Sui-

nocultura da Faeg apoiou de forma enfática as ações de reconheci-

mento de Goiás e outros 13 estados brasileiros como livres de peste 

suína clássica, por parte Organização Internacional de Epizootias 

(OIE). Além disso, contribuiu de forma permanente com o Projeto 

Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura (PNDS). Além disso, 

a Comissão apoiou à AGS na realização da Rodada Goiana de Tec-

nologia em Manejo de Suínos. 
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Rotas da produção

Os problemas relacionados ao escoamento da produção são cons-

tantemente debatidos pela Faeg, na intenção de mobilizar o setor 

produtivo e conseguir que os governos municipal, estadual e fede-

ral avancem em melhorias na infraestrutura e na logística do país. 

No que diz respeito à logística, a Faeg buscou em 2017, atender as 

demandas dos produtores rurais através dos Sindicatos Rurais na 

busca de melhores condições para as rodovias estaduais pavimen-

tadas e não pavimentadas, direcionando os anseios por meio de 

reuniões, ofícios e relatórios direcionados à Agetop.  A entidade 

também elaborou relatório com a identificação da situação das ro-

dovias, além de participar ativamente no cronograma de ações de 

construção, reconstrução e manutenção de rodovias da Agetop.

No setor de armazenagem, a Faeg realizou em 2017 eventos em 

conjunto com o Banco do Brasil, para discutir a importância da cons-

trução de unidades armazenadoras nas propriedades rurais e fer-

ramentas para financiamento através do Programa de Construção 

de Armazéns (PCA). Já nas rodovias federais, a entidade trabalhou 

junto a ANTT em busca de acelerar a duplicação e melhoria das ro-

dovias federais que cortam o estado. No que diz respeito à Hidrovia 

Paraná/Tiete, a Faeg participou constantemente de eventos para a 

reabertura de transporte na Hidrovia. 

A Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás reconhece que 

os investimentos públicos  em infraestrutura de logística não vem 

acompanhando o crescimento da produção de grãos, causando 

elevação dos custos em transportes e armazenagem. Em nível na-

cional, os investimentos públicos em transporte estão em torno de 

0,3% do PIB contra 5,0% na Rússia, 4,0% na China e 3,0% na Índia. 
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Programas e Projetos
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Educação em favor do meio 
ambiente

Saldo positivo. Esse foi o resultado da edição 2017 do programa Agri-

nho.  Com o tema: Fontes de energia Renováveis, as inscrições so-

maram, aproximadamente 14 mil trabalhos que foram avaliados por 

140 professores recrutados via edital. A premiação foi dividida de 

acordo com as 12 regionais do Senar Goiás – Metropolitana, Centro 

Leste, Centro Norte, Norte, Médio Norte, Nordeste, Leste, Sul, Sudo-

este, Oeste, Extremo Sudoeste e Vale do Araguaia. Entre os prêmios 

distribuídos, de acordo com as categorias, estão  aparelhos celula-

res, viagens  e dois carros zero Km,  um premiou o melhor projeto e 

o segundo por sorteio. 

Realizado pelo Senar Goiás, em parceria com a Faeg, o programa 

completou dez anos  e tem como público-alvo alunos e professores 

de educação infantil, ensino fundamental, ensino médio, Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) do ensino médio, educação especial das 

redes pública e conveniada de ensino no Estado de Goiás, além de 

participantes do Programa Empreendedor Jovem (Faeg Jovem). Para 

alcançar essas pessoas, o Agrinho é desenvolvido em etapas, que 

envolvem definição de tema, capacitação de formadores, formação 

inicial de agente educacional, concurso e premiação. A cada ano 

um tema diferente é definido e serve de base para todo o trabalho 

que é realizado ao longo do período de desenvolvimento do pro-

grama.

Em 2017
   8.828 - professores
  13.783 - trabalhos inscritos
149.151 - alunos

 871 - escolas 
213 - municípios envolvidos
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Empreender com sucesso 

O Negócio Certo Rural é uma ação do Senar Goiás e Sebrae Goiás 

em que  é  promovido  curso  de capacitação, de curta duração, em 

planejamento e administração de negócios para produtores rurais.  

Os módulos destacam conteúdos básicos estruturados em cinco 

encontros, que auxiliam os produtores rurais na melhoria de ne-

gócios já existentes ou na implementação de novas atividades  na 

propriedade. A proposta é ensinar: 

- como realizar o diagnóstico da propriedade rural;

- selecionar ideias de negócios;

- descrever a ideia de negócio selecionada;

- analisar a viabilidade do negócio;

- organizar e administrar o negócio.

O Negócio Certo Rural tem o propósito de criar as condições neces-

sárias para que os  participantes desenvolvam as seguintes compe-

tências:

ATITUDINAL: Desenvolver atitudes que contribuam para uma mu-

dança de postura frente ao planejamento e à gestão da proprieda-

de rural.

COGNITIVA: Conhecer os conceitos e ferramentas para elaboração 

de um plano de negócio, tendo como foco principal a gestão rural 

e o empreendedorismo, promovendo a melhoria da propriedade 

rural.

OPERACIONAL: Elaborar um plano de negócio, de acordo com a 

realidade da propriedade rural, que possa auxiliar o produtor rural 

na tomada de decisão.
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Do leite, o sustento
da família 

Presente nos 246 municípios goianos, a produção de leite é uma 

das principais atividades do estado. Por meio do Projeto Gestão da 

Pecuária Leiteira (PGPL), desenvolvido pelo Senar Goiás, produtores 

buscam aumentar a rentabilidade da atividade, com auxílio de téc-

nicas simples e melhoria da gestão da propriedade. 

O produtor que adere ao projeto passa a entender a atual situação 

da sua propriedade e recebe informações sobre como administrar 

o negócio, controlar as contas, produzir leite com baixo custo e de 

excelente qualidade. Eles conhecem ainda a eficiência e eficácia, 

através de processos organizacionais, técnicos e gerenciais. 

Em 2017
   366 - participantes

32 - municípios envolvidos 
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Maior rentabilidade

O Programa Senar Mais tem como princípio a educação continuada 

e assistida por meio da capacitação e transferência de tecnologia, 

contribuindo para o desenvolvimento das várias cadeias produtivas 

junto ao agronegócio.  Este é o objetivo do programa, desenvolvido 

pelo Senar Goiás desde o ano de 2016. Com parcerias de institui-

ções públicas e privadas, o programa promove a capacitação dos 

profissionais de extensão rural e produtores permitindo a troca de 

informações sobre as tecnologias aplicadas na região, atendendo 

sete cadeias produtivas, sendo elas: Apicultura, Fruticultura, Horti-

cultura, Ovinocaprinocultura, Pecuária de Corte, Pecuária de Leite 

e Piscicultura.  Além disso, os produtores aprendem a monitorar os 

impactos ambientais, econômicos e sociais nas propriedades que 

adotaram as tecnologias propostas. 

Em 2017
34 - grupos
07 - cadeias produtivas 

853 - produtores atendidos
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Suinocultura (PNDS)
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Em defesa da carne suína

Com o intuito de aumentar o consumo per capita de carne suína 

por habitantes no Brasil, fortalecendo a suinocultura do país, foi que 

a Associação Brasileira de Criadores de Suínos (ABCS) se juntou a 

parceiros e criou o Programa Nacional de Desenvolvimento da Sui-

nocultura (PNDS). O intuito é aprimorar e difundir conhecimentos 

gerais e específicos das mais diversas etapas de produção da gran-

ja, valorizando a visão gerencial e de gestão, no que tange a produ-

ção suinícola, incentivando a produção com qualidade da proteína 

animal da cadeia. 

No ano passado, o país abateu 43 milhões de cabeças. Já Goiás aba-

teu 1,7 milhões de cabeças, representando 4,1% do abate brasileiro. 

Tratando-se de Goiás, a carne suína é destinada à exportação e ao 

mercado interno. O programa do Senar Goiás oferece palestras e 

distribuição de material informativo em todo estado. Somente em 

2017, as ações do PNDS foram realizadas em nove municípios. Ao 

todo, 88  pessoas foram beneficiadas pelo programa. 

Em 2017
88  - pessoas capacitadas 
09 - municípios participantes 
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Saúde e cidadania mais
próximos da população rural

Criado em 2008, o programa Campo Saúde leva aos municípios 

goianos atendimentos gratuitos relacionados à saúde e à cidadania. 

Devido à expansão dos atendimentos ofertados, através de diversas 

parcerias, o programa tem se superado a cada ano. Como parte da 

programação, a população recebe durante todo o dia atendimento 

médico em diversas especialidades, como clínico geral, dermatolo-

gia, ginecologia, pediatria, odontologia, oftalmologia. São realiza-

dos também exames de PSA e preventivo – Papanicolau. Demais 

atendimentos também integram a lista, como teste de glicemia, 

teste rápido de HIV/Sífilis, aferição de pressão, cálculo de IMC e vaci-

nação. Na área de cidadania, são promovidos cadastro de CPF e RG, 

fotografia, fotocópia de documentos. Em algumas situações, a popu-

lação conta também com assessoria jurídica, orientação Bolsa Família 

e exposição de trabalhos, além de atividade de lazer e bem-estar. Em 

2017 foram desenvolvidas 50 ações em 43 municípios, num total de 

93 mil atendimentos.

Em 2017
50 - ações
43 - municípios 

93 mil - atendimentos
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Saúde do Homem
e da Mulher
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Saúde à serviço do homem 

Saúde da mulher

Prevenir e reverter o câncer de próstata é o principal objetivo do 

‘Programa Saúde do Homem’, da Faeg e do Senar Goiás. Exatamen-

te com este intuito, o programa oferece informações às comunida-

des de todo estado, por meio do exame Preventivo de Câncer de 

Próstata, o PSA. realizado com amostras de sangue. 

O Programa Saúde da Mulher, do Senar Goiás, leva às mulheres 

da zona rural educação, sensibilização, conscientização, prevenção 

e auxilia no diagnóstico precoce do câncer do colo do útero. Im-

plantado desde 2011, o programa é realizado por meio de palestras 

de profissionais habilitados, realizando exames preventivos como o 

Papanicolau.

Em 2017
46 - ações realizadas

Em 2017
47 - ações realizadas

4.951 - homens atendidos 

1.703 - mulheres atendidas 
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Equoterapia, uma relação 
de confiança 

O programa Equoterapia promove, em parceria com a Associação 

Nacional de Equoterapia (Ande-Brasil), qualificação da equipe mul-

tidisciplinar para atendimento equoterápico interdisciplinar a pesso-

as, especialmente do meio rural, que sejam deficientes e/ou com 

necessidades especiais, utilizando o cavalo como ferramenta faci-

litadora.

Desenvolvido pelo Senar Goiás, Sindicatos Rurais (SRs) e parceiros 

envolvidos, o programa oferece ainda a oportunidade de reabilita-

ção a portadores de necessidades especiais e vítimas de algum tipo 

de trauma. O programa atua com exercícios e atividades pedagó-

gicas com o cavalo, auxiliando crianças e adultos na conquista de 

sua autoconfiança. O contato com o animal ampara muitas famílias 

na coordenação motora do paciente. Durante 2017 também foram 

realizados Seminários de Equoterapia, com a proposta de capaci-

tar e levar informações para as equipes que atuam nos Centros de 

Equoterapia em Goiás.

Em 2017
139 - ações realizadas
826 - profissionais capacitados 
928 - participantes 
30 - centros ativos
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Informação e qualificação

Por meio do programa ‘Campo em Ordem’, os produtores rurais, 

trabalhadores, contadores e advogados conseguem obter infor-

mações específicas sobre legislação, administração e organização 

produtiva da agropecuária. Para o bom resultado do programa, são 

realizadas palestras e distribuição de materiais informativos aos par-

ticipantes. 

Em 2017
5.220 - pessoas capacitadas 

87 - palestras em todo estado 
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Patrimônio Seguro,
resultado protegido

O Faeg Seguros visa oferecer linha de produtos para proteção do pa-

trimônio do produtor rural. A Faeg firmou parceria com a Producor, 

da Lojacorr, é pioneira na contratação de uma corretora de seguros 

para o atendimento exclusivo às reais necessidades do produtor e 

atua ativamente nas negociações com as principais seguradoras do 

país para oferecer planos especiais, com taxas reduzidas e atendi-

mento preferencial. As principais modalidades são Seguro Agríco-

la, Pecuário, Máquinas e Implementos, Transportes, Veículos, Vida, 

Previdência Privada, Residencial, Empresarial e Patrimonial. Além de 

consórcios para aquisição de bens e serviços.

Contatos podem ser realizados pelo fone (62) 3096-2120 ou 

e-mail: seguros@faeg.com.br

42  seguradoras parceiras
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Confiança quando se pesa 
com Pesebem

O programa Pesebem foi  criado  em 2003 com a finalidade de 
suprir a necessidade dos produtores de tecnologia  anti-fraude, afe-
rindo contraprova na pesagem após processo de abate, afim de me-
lhorar a relação comercial entre pecuaristas e frigoríficos. Com isso, 
foram instaladas as balanças do Programa Pesebem, denominadas 
“Balanças do produtor”  para aferição dos pesos, ao lado da balança 
das indústrias. 

A Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) é a coorde-
nadora do programa que está presente em 07 frigoríficos do Esta-
do: JBS (Goiânia, Senador Canedo e Mozarlândia); MATABOI (Santa 
Fé de Goiás); PLENA (Porangatu); MINERVA ( Palmeiras de Goiás) e 
MARFRIG (Mineiros). 

O programa Pesebem é subsidiado pela Faeg com o valor conge-
lado desde 2013, em R$ 1,41 por animal abatido, sendo inferior a 
200g do animal abatido. Em 2017, mesmo com a crise no cenário 
da pecuária de corte, o Pesebem se manteve e continua prestando 
serviços para garantir o real peso das carcaças e rentabilidade ao 
produtor. Foram 8% de acréscimo no volume de animais pesados 
pelo programa Pesebem em 2017, cerca de 32,39% do volume total 
de abates nos frigoríficos participantes do programa Pesebem, com 
a entrega dos dados ao produtor via e-mail, correios ou celular. 

O programa continua crescendo, proporcionando confiança ao pro-
dutor rural nas unidades espalhadas em Goiás, com manutenção 
realizada pela fabricante, sendo preventiva quadrimestralmente e 
corretiva, sob qualquer suspeita de erro na aferição. O Pesebem é 
independente da estrutura do frigorífico, buscando evolução tec-
nológica para melhor prestação de serviços, que em breve vamos 
anunciar novos serviços agregados ao programa, que, estarão dis-
poníveis aos pecuaristas.

14 anos de duração
Mais de 8,5 milhões de animais 
pesados
3.515 produtores cadastrados 
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Mercado a favor do produtor

O programa ‘Campo Futuro’ trabalha com uma abordagem moder-

na sobre o gerenciamento da propriedade rural, com foco no cálcu-

lo do custo de produção das atividades rurais, no uso do mercado 

futuro e de opções como mecanismo de gestão dos riscos de pre-

ços inerentes à agropecuária. Promovido pela Faeg e o Senar Goiás, 

o programa permite que o produtor rural aprofunde seus conhe-

cimentos sobre procedimentos operacionais, formas de negocia-

ção e precificação dos mercados agropecuários. De forma prática, 

os participantes podem elaborar orçamentos, levantar custos de 

produção, utilizando instrumentos para a gestão de riscos de pre-

ços. Todas as informações são disponibilizadas na Base de dados 

E-agro, administrada pela Confederação da Agricultura e Pecuária 

do Brasil (CNA).  

Em 2017
184 - produtores capacitados
15 - ações realizadas  
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Cresce o Campo,
Cresce a Cidade

Ampliar a compreensão dos participantes sobre a importância da 

agricultura urbana, valorizando e fortalecendo o papel social, eco-

nômico e ambiental das famílias que desenvolvem estas ativida-

des. Estes são objetivos do programa Agricultura Urbana, que visa 

também desmistificar a utilização de defensivos agrícolas, conhe-

cendo a forma correta de uso e cuidados com os seres humanos 

e com o meio ambiente; promover conhecimento das práticas de 

adubação química e adubação orgânica nas hortas e/ou culturas 

diversas cultivadas nas áreas na comunidade; estimular a produção 

caseira, de forma orgânica e agroecológica, de frutas, verduras, er-

vas medicinais e aromáticas em hortas urbanas; além de incentivar 

a implantação de hortas escolares como fonte de alimento para a 

merenda escolar e espaço lúdico para atividades extra classe de 

contato direto com a natureza.

Em 2017
139 - ações realizadas

1.819 - participantes
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Artesão: Inspiração,
transpiração e amor

Com destaque cada vez maior no cenário nacional, o programa 

‘Gestão da Produção Artesanal’ (Proarte), do Senar Goiás, capacita 

a cada ano centenas de jovens e famílias em busca de aumen-

tarem suas rendas. Para que isso aconteça, o programa Proarte 

possibilita aos participantes aprenderem, durante o treinamento, 

questões como acesso ao mercado, formação de preços e moni-

toramento de qualidade e empreendedorismo, relacionados ao 

artesanato. Por meio de materiais encontrados na natureza, como 

bambu, palha de bananeira, bordados, flores em tecido, retalhos, 

pintura em palha de milho e fitas, o programa capacitou artesãos, 

nos 32 treinamentos realizados em 2017. 

Em 2017
248 - artesãos 

32 - treinamentos

Fr
ed

ox
 C

ar
va

lh
o

Relatório Anual 2017 | 79www.senargo.org.br



Rede e-Tec

80  | Relatório Anual 2017 www.sistemafaeg.com.br



Acesso à educação e
qualificação profissional rural

A Rede e-Tec Brasil é um programa do Ministério da Educação 

(MEC), instituído pelo Decreto nº 7.589, de 2011. Esta ação faz par-

te do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(Pronatec), cuja principal finalidade é promover de maneira demo-

crática o acesso à Educação Profissional e Tecnológica (EPT), bene-

ficiando-se das possibilidades de alcance e estratégias metodoló-

gicas da Educação a Distância (EaD). O Senar Goiás aderiu à Rede 

e–Tec Brasil no ano de 2015, por meio de resolução aprovada pelo 

Conselho Administrativo, que habilitou e autorizou o funcionamen-

to dos polos. O curso Técnico em Agronegócio, na modalidade a 

distância, tem carga horária de 1.230 horas, com um total de 20% 

presencial, totalizando 246h presenciais. A duração do curso é de 

dois anos com o número de 40 alunos por turma. A grade curricu-

lar é composta por 25 disciplinas e o diploma é reconhecido pelo 

MEC. A primeira turma teve sua formatura em setembro de 2017.

Em 2017
17 - turmas

351 - participantes

09 - unidades em cidades polos
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Ensino protagonista
no campo

Contribuir com a formação e a profissionalização das pessoas do 

meio rural e, consequentemente, aumentar a rentabilidade dos 

seus negócios e garantir a sustentabilidade do meio ambiente. 

Estes são objetivos dos cursos de Educação a Distância (EaD) do 

Senar Goiás. Entre os benefícios está a possibilidade de adquirir 

conhecimento e se qualificar estudando nos horários disponíveis, 

sem precisar sair de casa, acessível inclusive àqueles que não tem 

disponibilidade de frequentar um curso presencial. Os cursos do 

EaD Senar Goiás são todos de Formação Inicial e Continuada (FIC), 

ou seja, de nível básico (nenhum é de nível técnico ou superior), 

disponível para participantes alfabetizados com idade igual ou su-

perior a 15 anos. Atualmente, por meio do EaD Senar Goiás, são 

ofertados 26 cursos, com carga horária entre 15 e 20 horas/curso, 

distribuídos em cinco programas – Agricultura de Precisão, Gestão 

de Riscos, Jovem Empresário Rural, Minha Empresa Rural e Produ-

ção Vegetal. O Top 3 em 2017 foram Introdução a Agricultura de 

Precisão; Gestão do Negócio Rural e Administração Rural e Busca 

por Resultados. 

Em 2017
186 - turmas

11.946 - alunos capacitados 

246 - municípios envolvidos 

Fr
ed

ox
 C

ar
va

lh
o

Relatório Anual 2017 | 83www.senargo.org.br



Inclusão Digital 
Rural
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Homem do campo conectado 

A inserção da tecnologia na rotina do homem do campo, além de 

tornar a comunicação e a gestão das propriedades rurais mais rá-

pidas e eficientes, promove a inclusão do produtor em um meio 

representado como peça fundamental para o progresso, o digital. 

O Senar Goiás entende a importância deste processo e, por meio 

do programa Inclusão Digital Rural, o homem do campo aprende 

a utilizar a web a seu favor, incentivando e desenvolvendo ope-

rações dos computadores, por meio de operações básicas, como 

Word, Excel e Internet. Em 2017, o programa realizou ações em 22  

municípios, capacitando produtores rurais e permitindo que o ho-

mem do campo seja capaz de enxergar a administração rural como 

um todo. Para esta capacitação, foram utilizados aplicativos e pro-

gramas, além das orientações sobre as melhores formas de buscar 

informações, como estratégias. 

Em 2017
83 - ações realizadas

800 - produtores capacitados

22 - municípios atendidos
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Orientar para regularizar

Ferramenta importante para auxiliar na Regularização Ambiental da 

propriedade rural, o Cadastro Ambiental Rural (CAR) é um registro 

eletrônico, obrigatório para todos os imóveis rurais, formando base 

de dados estratégicos para o controle, monitoramento e comba-

te ao desmatamento das florestas e demais formas de vegetação 

nativa do Brasil, bem como para planejamento ambiental e eco-

nômico dos imóveis rurais. Em Goiás, o Sistema Faeg Senar tem 

orientado e promovido ações para orientar produtores rurais sobre 

a regularização.

Em 2017
14 - ações realizadas 

195 - participantes

09 - municípios atendidos
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Proteção
de Nascentes
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Cadastrar e proteger

Por meio do Programa Proteção de Nascentes, o Senar Goiás pro-

moveu, em 2016, concurso com o objetivo de identificar e cadas-

trar o maior número de nascentes no estado. O Sindicato Rural que 

mais cadastrou nascentes foi o do município de Caçu, que conquis-

tou como prêmio um carro zero quilômetro, já o sindicado de Por-

telândia ficou com a premiação de melhor iniciativa e ganhou uma 

moto. Nesse contexto foram cadastradas cerca de 1700 nascentes 

no estado, desde o início das atividades até o final de 2017.  Com o 

sucesso do programa em 2017, o Senar Goiás viu a necessidade de 

criar um treinamento, que fará parte desse programa com o nome 

“Proteção de Nascentes” para capacitar e preparar o produtor rural 

por meio de um conteúdo mais específico. 

Em 2017
44 - ações realizadas 

424 - participantes 

31 - municípios atendidos 
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Qualificar, orientar e 
preservar

Promover a adoção de tecnologias selecionadas de baixa emissão 

de carbono por produtores agropecuários de médio porte no Cer-

rado. Este é o objetivo do programa ABC Cerrado. O Senar é o res-

ponsável por disseminar junto aos produtores rurais quatro tecnolo-

gias ABC de incentivo à produção agrícola sustentável, por meio de 

cursos de capacitação e assistência técnica gerencial, que trazem 

como principais benefícios o aumento na oferta de alimentos, a 

diversificação da geração de renda no campo para homens e mu-

lheres, a preservação do meio ambiente e a adoção de tecnologias 

selecionadas de baixa emissão de carbono por produtores agrope-

cuários de médio porte no Cerrado.

Em 2017
420 - inscritos 
280 - participantes

300 - produtores assistidos 
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Formação Profissional 
Rural (FPR) e Promoção 
Social (PS)
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Educação e cidadania 
no campo
FPR

A Formação Profissional Rural (FPR) é um processo educativo, sis-

tematizado, que se integra aos diferentes níveis e modalidades da 

educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, 

objetivando o desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades e 

atitudes para a vida produtiva e social, atendendo às necessidades 

de efetiva qualificação para o trabalho, com perspectiva de eleva-

ção da condição sócio profissional do indivíduo.

PS

Já a Promoção Social (PS) é um conjunto de atividades, com enfo-

que educativo, que possibilita ao trabalhador produtor rural e suas 

famílias a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de ha-

bilidades pessoais e sociais e mudanças de atitudes, favorecendo 

melhor qualidade de vida e participação na comunidade. 

Em 2017
5.331 - Ações

Em 2017
1.188 - Ações

37.378 - capacitados

12.529 - capacitados
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Agro Startup
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Ideias que transformam
o Agro
Lançado em agosto de 2017, o Desafio Agro Startup mobilizou cen-

tenas de pessoas em todo estado, em quatro fases. A primeira, de 

capacitação, teve conteúdo sobre inovação, empreendedorismo 

e desenvolvimento de modelos de negócios ministrados via EAD. 

Cerca de 600 alunos participaram da formação on-line. A segunda 

etapa foi a abertura de inscrições para os planos de negócios: 115 

projetos foram inscritos. Desses, 50 foram selecionados. 

Em Rio Verde, durante a Tecnoshow, em 2018, houve o resultado 

do Desafio.

Em 2017
+ 2.200 - participantes 

+ 600 - alunos inscritos

+ 100 - projetos
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96  | Relatório Anual 2017 www.sistemafaeg.com.br



Menos Burocracia 

A Faeg se antecipou e buscou parceria para oferecer ao produtor 

rural a certificação digital, que agora tornou-se obrigatória para o 

processo de emissão de guias de arrecadação e e-social. A Faeg 

firmou parceria com a empresa Solutti e tem condições especiais 

para atender ao produtor.

Contatos podem ser realizados pelo fone (62) 3096-2100

ou e-mail: sindical@faeg.com.br
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Festival Receitas
do Campo
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Culinária Goiana

Experimentar um frango caipira com quiabo, saborear uma deli-

ciosa pamonha, comer um pão de queijo com café quentinho  e 

degustar um doce de leite ou de abóbora. Isso tudo são experiên-

cias que que nos remetem à nossa infância na fazenda,  em que a 

comida era feita no fogão a lenha, com ingredientes típicos da roça 

e com jeitinho caseiro. A proposta do Festival Receitas No Campo, 

realizado pelo Senar Goiás, é de resgatar esses pratos da culinária 

rural e mostrar o potencial e os atrativos da gastronomia do campo.

Em 2017
22 - municípios 

481 - participantes

66 - receitas premiadas
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Seminários de 
Arrecadação 
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Multiplicando conhecimento 

Os Seminários da Arrecadação são eventos destinados a levar aos 

profissionais da área de contabilidade em todas as regiões do Es-

tado de Goiás, informações técnicas relativas à Contabilidade rural, 

Reforma Trabalhista, eSocial e Imposto Territorial Rural - ITR, quali-

ficando e aperfeiçoando os profissionais para um melhor atendi-

mento aos produtores rurais.

Essas ações acontecem regionalmente e são demandadas pelos 

parceiros sindicatos rurais, sendo realizadas em parceria com o 

Conselho Regional de Contabilidade de Goiás - CRC-GO.

Realizados desde 2011 os seminários visam atender a classe de 

contadores com foco em informações técnicas de interesse ao pú-

blico, porém com a missão importante de fortalecer a marca SENAR 

GOIÁS, divulgar o Relatório de Gestão com as ações realizadas, o 

portfólio de produtos e serviços, e principalmente utilizar a ocasião 

para orientar os participantes sobre as legislações vigentes e os 

procedimentos de contribuição ao SENAR/AR-GO, visando a dimi-

nuição dos índices de inadimplência e garantido a sustentabilidade 

financeira da instituição.

Em 2017
13 - municípios 

1.089 - participantes
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Mulheres em Campo
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Mulheres atuantes

Nos últimos anos, as mulheres no campo vêm crescendo e alcan-

çando perspectivas empreendedoras de destaque. No meio rural, 

assim como nas cidades, as mulheres assumem cargos altos tan-

to no mercado de trabalho quanto na criação do negócio próprio. 

Com noções de gestão e com conteúdos específicos de desen-

volvimento humano, o programa “Mulheres em Campo” tem por 

objetivo capacitar mulheres produtoras rurais para a gestão de seus 

negócios agropecuários com maior eficiência, com foco em em-

preendedorismo e liderança. Com o desenvolvimento do programa 

espera-se contribuir para identificação e reforço de características 

empreendedoras das mulheres rurais, além de construir ou ampliar 

conhecimentos sobre gestão financeira, planejamento e legisla-

ção.

Em 2017
465 - mulheres empreendedoras 

06 - módulos
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45 - treinamentos
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Ações, eventos
e resultados
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Eventos e Ações

Em busca de garantir mais segurança às propriedades 
rurais de Goiás, o Sistema Faeg Senar, em conjunto 
com os Sindicatos Rurais e a Secretaria de Segurança 
Pública e Administração Penitenciária (SSPAP), lança-
ram em 2017, o programa de Patrulha Rural Georrefe-
renciada. Além do programa, foi lançado em 2017, a 2° 
edição da Cartilha de Segurança Rural.

O Sistema Faeg Senar, em parceria com o Sebrae Goi-
ás visam fortalecer as iniciativas empreendedoras, for-
mar novas lideranças para atuar em diferentes frentes 
do agronegócio e discutir a importância da sucessão 
familiar para os negócios rurais. Estes foram os objeti-
vos do Encontro Regional de Empreendedores Jovens 
realizado em 2017 pelo Sistema Faeg Senar, Sebrae 
juntamente com Sindicatos Rurais (SRs) e parceiros. 

Foi realizado em 2017 o Seminário Estadual da Gestão 
da Contabilidade Rural, em Goiânia. O evento buscou 
capacitar e qualificar os contadores, contabilistas, ad-
ministradores e produtores rurais sobre a correta tri-
butação das atividades, garantido assim maior segu-
rança financeira ao agronegócio. Em 2017, também 
foram desenvolvidas edições do Seminário Regional 
de e-Social, em parceria com o Conselho Regional de 
Contabilidade de Goiás (CRC-GO). 

O Sistema Faeg Senar e o Ifag lançaram em 2017 a 
etapa Hidrográfica do Rio Meia Ponte, dentro de um 
importante programa, o ‘Proteção de Nascentes’. Por 
meio desta ação, os produtores rurais de todo estado 
poderão ter mais acesso à informação sobre a prote-
ção de nascentes em Goiás. Atualmente, a Bacia Hi-
drográfica do Rio Meia Ponte abrange 38 municípios e 
tem mais de 500 quilômetros de extensão. 

Lançamento Patrulha Rural Georreferenciada

Encontro Regional de Empreendedores Jovens

Contabilidade Rural

Proteção de Nascentes – etapa Bacia Hidro-
gráfica do Rio Meia Ponte
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O município de Porangatu sediou a 2ª Exposição das 
Tecnologias Voltadas ao Desenvolvimento da Pecuária 
(Expopec). O objetivo foi de divulgar as tecnologias 
voltadas ao aprimoramento da produção de carne no 
Centro-Oeste, além de discutir e apresentar o que tem 
de mais novo no mercado nacional e internacional. 

O Sistema Faeg Senar, em parceria com Sebrae Goi-
ás, realizou em Goiânia, o 2º Encontro Estadual de 
Empreendedores do Leite. Voltado para produtores, 
empreendedores, profissionais, técnicos, estudantes 
e demais pessoas ligadas à cadeia leiteira em Goiás, 
o evento discutiu assuntos que permeiam a rotina de 
quem empreende e movimenta o setor de pecuária 
leiteira no estado.

Vários municípios de Goiás receberam as edições do 
Encontro Regional do Programa Equoterapia. Realiza-
do pelo Sistema Faeg Senar, em parceria com os Sindi-
catos Rurais municipais, os encontros tiveram o objeti-
vo de proporcionar maior integração das equipes dos 
centros, além de abordar temáticas que zelem pelo 
bem-estar e manejo adequado do cavalo para equo-
terapia e evidenciar a importância do papel do equi-
tador no desenvolvimento das atividades do Centro.

Pelo nono ano consecutivo, o Sistema Faeg Senar, Sin-
dicato Rural (SR) de Rio Verde e o Sebrae Goiás parti-
ciparam da Tecnoshow Comigo. Em 2017, o Sistema 
levou 14 caravanas de produtores e presidentes de 
Sindicatos do estado, além de oferecer ao público de-
monstrações de cursos e treinamentos. 

O Sistema Faeg Senar, em parceria com o Sebrae Goi-
ás, participou da 7ª edição da Tecnoleite Complem, 
em Morrinhos. No estande o público contou com vá-
rias demotrações de cursos e treinamentos do Senar 
Goiás, além de palestras com temas relacionados a 
agropecuária.

Expopec 2017

2º Encontro Estadual de Empreendedores do Leite

Encontro Regional de Equoterapia

Tecnoshow Comigo

Tecnoleite Complem
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Resultados

Lei Estadual de Agrotóxicos e Defensivos Agrícolas

Processos administrativos junto a Enel 

Custos cartorários

Prorrogação da emergência fitossanitária

Tomate industrial

Unificação das inscrições

Adequação do decreto que regulamenta a Lei Estadual de Agrotóxicos, retirando e adequando 

no texto, uma série de pontos que poderiam prejudicar os produtores indevidamente. 

Aprovação de Projeto de Lei na Assembleia Legislativa que altera as distâncias regulamentares 

para aplicação de defensivos agrícolas. 

Colaboração e atuação junto ao Governo do Estado em relação a prorrogação do Convênio 

ICMS 100/97, que traz isenções e reduções de incidência de impostos para diversos insumos 

agrícolas, como fertilizantes e defensivos.

Mediação e liberação de diversos processos administrativos de produtores rurais junto a ENEL/

CELG (realização constante).

Atuação em relação aos custos cartorários, com realização de levantamento no estado e abertu-

ra de processo judicial contra a elevação nos preços dos registros (realizada e em andamento).

Colaboração no processo de prorrogação da emergência fitossanitária de Helicoverpa Armigera 

em Goiás, possibilitando aos produtores rurais a utilização de defensivos emergenciais.

Apoio a cadeia produtiva do tomate industrial, com a criação de Grupo Coletivo de Comercia-

lização e atuação junto ao recém-criado Grupo de Trabalho para melhoria da qualidade dos 

atomatados em Goiás, em parceria com as indústrias e demais agentes da cadeia produtiva. 

Ação direta junto a Secretaria da Fazenda do Estado de Goiás (Sefaz), que atendeu o pleito de 

simplificar os procedimentos para a unificação das inscrições de produtores rurais, que desen-

volvem atividades em mais de uma área no mesmo município. 
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GTA, Nota Fiscal e TTA

Feijão 

Suínos

Comercialização interestadual

Rastreabilidade bovídea

Equídeos

Ifag

Blocos de notas fiscais

Ação direta junto à Agrodefesa e Sefaz, que auxiliou na emissão simultânea da Guia de Transito 

Animal (GTA) e Nota Fiscal, evitando autuações futuras aos produtores. 

Ação direta junto à Sefaz, solicitando a nulidade das autuações de milhares de produtores, pela 

emissão de Termo de Transferência Animal (TTA) e GTA, quando da não comercialização dos 

animais (em andamento). 

Ação direta junto à Sefaz solicitando a manutenção do Crédito outorgado de 9% para as saídas in-

terestaduais de feijão do Estado, reduzida pelo decreto 9.075/2017 (aguardando posicionamento).

Ação direta junto à Sefaz solicitando isonomia de Goiás, com o estado do Mato Grosso, de 

concessão de crédito outorgado a base de 6% para as saídas interestaduais de suínos vivo ou 

abatido (em andamento).

Ação direta junto à Sefaz resultando no estabelecimento da aplicação de crédito para 7% do boi 

gordo para abate, na comercialização interestadual, objetivando isonomia com os estados de 

Mato Grosso e Tocantins. 

Ação direta para o arquivamento, pela Assembleia Legislativa de Goiás, do projeto de rastrea-

bilidade bovídea. Atuação decisiva junto aos deputados e outras entidades de classe do setor.

Ação direta junto à Agrodefesa e Sefaz, regularizando o cadastro de proprietários de equídeos, 

agregando produtores urbanos junto à Sefaz.

Flexibilização do trânsito emergencial de equídeos, com dispensa de documentos prévios até 

que o animal tenha o atendimento veterinário. Produtor entregar documentos posteriormente 

à Agrodefesa (aguardando normativa).

Criação do Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (IFAG). Instituto direciona-

do a estudos e pesquisas e ações sócio-econômicas do setor rural de Goiás.

Ação direta junto à Sefaz solicitando a prorrogação do prazo de utilização dos blocos de notas 

fiscais de produtor que venceria em 31/12/2017. Prazo prorrogado até 31/03/2018. 
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Casa de Apoio
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Amparo e apoio
ao trabalhador rural
Inaugurada em 2016, a Casa de Apoio à Saúde Rural foi criada com 

o intuito de oferecer, à população rural, assistência necessária no 

momento em que busca tratamento de saúde em Goiânia, como 

consultas, exames e cirurgias. A ideia surgiu da preocupação em 

oferecer ao homem do campo auxílio para minimizar as dificulda-

des encontradas ao sair de seu município. O local é mantido pelo 

Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag), em 

parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) e 

apoio dos Sindicatos Rurais goianos.

Com amplas acomodações, o paciente e seu acompanhante po-

dem usufruir de diversos ambientes como quartos, banheiros 

adaptados para Portadores de Necessidades Especiais, cozinha, 

lavanderia, refeitório, sala de TV, sala de palestras, espaço de convi-

vência e vários outros benefícios. Uma estrutura completa, que ga-

rante comodidade e segurança ao usuário. Ao ser recebida na Casa 

de Apoio, a pessoa preenche um cadastro com informações pes-

soais, a especialidade do tratamento, assim como as necessidades 

de deslocamento para consultas, exames e cirurgia. Mas antes, é 

necessário fazer o agendamento no Sindicato Rural. Além de tudo 

isso, a Casa de Apoio oferece também a possibilidade de diversos 

convênios, com descontos, para os usuários que necessitarem.

Em 2017, foram mais de 14 mil pessoas atendidas em 62 municípios 

de Goiás.
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Ifag
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Dados e pesquisas que 
auxiliam na tomada de decisão

Em uma atividade marcada pelas incertezas dentro e fora da por-

teira, a análise de dados pode auxiliar na tomada de decisões, na 

criação de programas e de políticas públicas para o agronegócio e, 

assim, garantir a sustentabilidade das atividades do produtor rural. 

Essa tem sido a trilha seguida pelo braço econômico do Instituto 

para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag), que iniciou 

seus trabalhos em maio de 2017. Por meio de parceria com o Senar 

Goiás, o Ifag Econômico faz a sistematização de grande parte dos 

dados socioeconômicos do setor rural: preços recebidos pelo pro-

dutor rural, preço de insumos, análise de mercado dos principais 

produtos. 

Ao longo de 2017 foram produzidos diversos relatórios, como as co-

tações agropecuárias, feitas a partir da coleta dos dados de preços 

recebidos pelos produtores por meio do mapeamento das 12 ma-

crorregiões do estado.  O Instituto também levantou informações 

de produção, área e produtividade dos principais produtos agrope-

cuários de Goiás, calculou o Valor Bruto da Produção Agropecuária 

de Goiás (VBP) e os custos de produção dos principais produtos 

agropecuários. Fez ainda o levantamento dos preços do mercado 

atacadista e varejista.

O Ifag fez também o levantamento da produção dos principais 

derivados de produtos agropecuários de Goiás, produziu boletins 

de mercado dos principais produtos, de estrutura de safra, de con-

juntura econômica e de emprego formal. Ao todo, foram mais de 

2.500 relatórios produzidos.
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Comunicação
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Revista Campo
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Revista Campo
Mostrar as principais informações que integram a vida do produ-

tor e trabalhador rural. Este é um dos objetivos da Revista Campo, 

publicação mensal distribuída em todas as regiões do estado de 

Goiás. A cada mês, a revista destaca diferentes temas técnicos, po-

líticos, de sustentabilidade, histórias de sucesso, entre outros. Em 

2017, todos as pautas que impactam a agropecuária foram aborda-

das nas páginas da Campo. 
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Sites Institucionais

Importante canal de comunicação com os dife-
rentes públicos do Sistema Faeg, o site institu-
cional recebeu, em 2017, mais de 221.809 visu-
alizações, 84.979 mil visitas/sessões. O site traz 
diversas informações ligadas à agropecuária, 
desde notícias, previsão do tempo, dados técni-
cos, fotos, publicações, informações de eventos, 
entre outros. 

Site Sistema Faeg - www.sistemafaeg.com.br

Site Ead - www.ead.senargo.org.br

Site Senar Goiás - www.senargo.org.br

Site Ifag - www.ifag.org.br

Criado para trabalhar as principais informações 
do Senar Goiás, inclusive em relação aos projetos 
da entidade e agenda de cursos e treinamentos, 
o site recebeu mais de 1.181.474 de visualizações 
em 2017, somando, aproximadamente, 278.531 
visitas/sessões. Quem acessa o site do Senar 
Goiás tem a oportunidade de conhecer todas as 
ações, projetos, eventos, atividades, além do que 
é realizado em formação profissional rural, pro-
moção social e assistência técnica e gerencial. 

Criado em 2015, o site do Instituto para o Forta-
lecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag) apre-
senta informações sobre as cotações dos prin-
cipais produtos de Goiás, boletins de mercado, 
custos de produção, nota técnica e conjuntura 
econômica.

No site de capacitação online do EaD Senar Goi-
ás são mais de 1 milhão de visualizações e quase 
200 mil usuários únicos que buscam informações 
sobre cursos em diferentes áreas, principalmente 
de ensino a distância.
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Redes Sociais

Em 2017, a página do Sistema Faeg Senar no fa-
cebook alcançou 18 mil seguidores, que acom-
panharam as novidades, informações, eventos, 
ações e notícias publicadas na página e que in-
teragem solicitando dados ou compartilhando as 
postagens da entidade.  

Em 140 caracteres, o Sistema Faeg Senar divulga 
diferentes informações para os públicos que in-
teragem com a página no Twitter. Foram mais de 
27 mil impressões por mês, com quase 5,5 mil 
seguidores em 2017. 

Facebook - www.facebook.com/SistemaFaeg

Twitter - www.twitter.com/SistemaFaeg

Instagram - www.instagram.com/SistemaFaeg

São publicadas fotos e vídeos referentes a notí-
cias, ações, eventos, datas comemorativas, his-
tórias do campo, entre outras, com o intuito de 
aproximar, por meio da rede social, a entidade 
de diferentes públicos. Em 2017, o perfil alcançou 
mais de 3mil novos seguidores do perfil.
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Relatório de 
Mídia Espontânea 

Valores conseguidos com mídia espontânea em 2017

R$ 45.855.643,9

Clipping registrado em 2017
Total: 1.746
Emissoras de TV: 198
Emissoras de rádio: 190
Jornais: 708
Sites e portais de notícias: 600
Revistas: 50

Clipping por mês/2017
Janeiro: 180
Fevereiro: 172
Março: 120
Abril: 130
Maio: 121
Junho: 122

Julho: 141
Agosto: 181
Setembro: 203
Outubro: 130
Novembro: 146
Dezembro: 136

Solicitações e demandas da imprensa em 2017
Total: 820
Emissoras de TV: 250
Emissoras de rádio: 184
Jornais: 245
Sites e portais de notícias: 50
Revistas: 54
Assessorias de Imprensa: 37

Solicitações e demandas da imprensa por mês/2017
Janeiro: 75
Fevereiro: 68
Março: 64
Abril: 50
Maio: 71
Junho: 60

Julho: 48
Agosto: 69
Setembro: 178
Outubro: 58
Novembro: 47
Dezembro: 35
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Faeg Senar
na imprensa
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Faeg Senar
na imprensa
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Transformando vidas

21%Crescimento 

no PIB Agropecuário em Goiás

Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás - 62 3096-2200
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural - 62 3412-2700

Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás - 62 3587-4457

Rua 87 nº 708 - Setor Sul - Goiânia-GO 74093-300
www.sistemafaeg.com.br
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